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FLORENCE NIGHTINGALE: ANÁLISE  

DE CARACTERÍSTICAS PRECURSORAS  

DO PARADIGMA CONSCIENCIAL

Adriana Kauati

RESUMO

Florence Nightingale, fundadora da moderna enfermagem, é personalidade 
complexa. Ao mesmo tempo escreveu diversos relatórios técnicos na área social 
e da saúde, mostrando um perfil científico através de base estatística, também 
apresenta forte fundamentação religiosa em sua visão de mundo, apesar de 
não seguir nenhuma religião específica. Além disso, houve eventos parapsíqui-
cos marcantes definidores de seus trabalhos assistenciais em larga escala, que 
a mesma atribui a um “chamado de Deus”. Estas idiossincrasias de Florence 
levaram à hipótese de a mesma fazer parte de um grupo de personalidades 
que tiveram ideias precursoras da Conscienciologia, mas que devido aos traços 
re ligiosos e outras características negativas ficou somente tangenciando esta 
neo ciência que viria a se concretizar no século XX.
Palavras-chave: Precursora, Conscienciologia, Florence Nightingale.

INTRODUÇÃO

Personalidade. Florence Nightingale (FN) (1820–1910) é conhecida por ser 
fundadora da moderna enfermagem. Escreveu artigos, livros, memorandos e re-
latórios técnicos, também em outras áreas do saber, além de ter trocado inúmeras 
cartas com pessoas de vários países. Todos estes materiais, mais as biografias, nos 
permite um estudo aprofundado desta personalidade.

Idiossincrasias. FN apresenta inúmeras idiossincrasias. Conhecida como 
“Dama da Lamparina”, por visitar os pacientes durante a noite para reconfortá-los 
durante a Guerra da Crimeia, ocorrida no período de 1853 a 1856, era ao mesmo 
tempo de temperamento difícil e até certo ponto considerada muito fria. 

Indícios. Outro ponto interessante de suas biografias é o lado místico e reli-
gioso em contraponto com sua intelectualidade e cientificidade ao lidar com dados 
estatísticos, sendo incluída no livro A História dos Grandes Matemáticos por uti-
lizar a estatística em prol da reforma social e na política de saúde pública, famo-
sa pelos diagramas polares, antecessores do gráfico de setores (Flood e Wilson, 
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2013). Justamente este paradoxo da personalidade FN é um forte indicador de 
característica precursora de FN em relação à Conscienciologia1, visto que nesta 
ciência, segundo Kauati (2014) o estudo do parapsiquismo2 é realizado com mé-
todos e critérios científicos.

Método. O método utilizado neste trabalho foi a análise biográfica da per-
sonalidade Florence Nightingale, que viveu no Século XIX, buscando indícios 
que apontem alguma ideia, mesmo que sutil, em relação aos conceitos da ciência 
Conscienciologia, surgida no Século XX. Primeiramente realizou-se uma análise 
da manifestação de FN em relação às bases do paradigma consciencial e poste-
riormente observou-se modos de pensar e atuar da personalidade que fossem 
diferentes para sua época e se aproximam da Conscienciologia.

Objetivo. O objetivo desta pesquisa é, somada aos outros estudos de perso-
nalidades, analisar se antes de uma neociência surgir há pessoas que começam  
a ter algum nível de ensaio sobre o tema. Seguindo esta hipótese, será que várias 
per sonalidades antes do Século XX já anteviram o surgimento da Conscienciolo-
gia? 

Estrutura. O artigo inicialmente apresenta a minibiografia de Florence 
Nightingale, seguindo com análise de possível característica precursora da Cons-
cienciologia e finaliza com a sessão Discussão e Conclusões. 

1. MINIBIOGRAFIA

Referências. A minibiografia de Florence Nightingale foi embasada princi-
palmente nos livros de: Brown (1993), Webb (2002) e Bostridge (2009).

Nascimento. Florence Nightingale nasceu em 12 de maio de 1820, em Flo-
rença, na Itália. Seus pais foram William Edward Nightingale e Frances Nightin-
gale. 

Residência. A família inglesa contava com duas grandes casas: a residência 
pro priamente dita ficava em Embley Park em Hampshire e a casa de verão em Lea 
Hurst.

Educação. Florence foi educada em casa pelo pai, pela governanta e por 
preceptores. Estudou Grego, Latim, Filosofia, Matemática e outras disciplinas. Em 
especial sua dedicação à matemática foi em oposição à família, pois em sua época 
somente homens estudavam esta disciplina.

Parapsiquismo. O primeiro evento marcante relacionado ao parapsiquismo, 
com impacto na assistência promovida por FN no futuro, foi reconhecido pela 
mesma como sendo um “chamado de Deus”. Ocorreu em 7 de Fevereiro de 1837, 
em Embley. Foram quatro “chamados” ao longo da vida, nos anos de 1853, 1854 
e 1861.

1  “A Conscienciologia, neociência empírica e subjetiva, é o estudo da consciência em uma abordagem 
integral, holossomática, multidimensional, bioenergética, autoconsciente e cosmoética” (VIEIRA, 1994).

2  “O parapsiquismo é a capacidade da consciência de comunicar-se com seres ou dimensões extrafísicas, 
pela captação de informações, sinais e sensações, tornando possível o intercâmbio consciencial lúcido, 
através da interlocução ou da participação direta nos eventos extrafísicos.” (DAOU, 1995)
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Casamento. Indo contra o costume do Século XIX na Inglaterra, recusou 
três pedidos de casamentos, pois segundo a mesma o matrimônio iria destruir 
sua chance de servir a Deus. 

Votos. Em 1850 na Grécia, fez os votos de obediência e castidade, mesmo 
sem seguir uma religião específica.

Formação. Em 1850 iniciou seu treinamento de enfermeira em um hospi-
tal da igreja Católica Romana, Instituto São Vicente de Paula, em Alexandria, Egito. 
Em 1851 foi a Kaiserwerth, na Alemanha, para um treinamento de três meses no 
Instituto para Diaconesas Protestantes. Seguiu depois para o Hospital St. Germain, 
dirigido pelas Irmãs da Piedade, na França. Ao retornar a Londres, em 1853, ofe-
receu-se para o cargo de Superintendente, nos “Estabelecimentos para Senhoras 
Enfermas”, onde trabalhou como voluntária, sem nenhuma remuneração. 

Crimeia. FN ficou conhecida por Dama da Lamparina (Lady with the Lamp) 
devido ao seu trabalho na Guerra da Criméia em 1854, quando foi para Scutari 
com 38 enfermeiras. 

Notes. Publicou o livro Notes on Nursing, em 1859, que apesar de ter sido es-
crito para ensinar as pessoas cuidados de enfermagem doméstica, serviu de base 
para o currículo da Escola Nightingale e para outras escolas de enfermagem no 
mundo. O livro se tornou popular em vários lugares do mundo.

Profissionalização. Em 1861, abre a Nightingale School of Nursing no hos-
pital St Thomas, a primeira escola de treinamento sem afiliação a uma religião 
específica (Vicinus e Nergaard, 1990). De seu apartamento em Londres FN acom-
panha a distância cada detalhe da Escola. Florence “inventa” a enfermagem moder-
na do modo que a conhecemos hoje e cria uma nova imagem para as enfermeiras, 
antes vistas de modo degradante. Antes de FN, a função de atendimento aos en-
fermos era desempenhada, em sua maioria, por bêbadas e prostitutas através de 
dinheiro extra.

Escritos. Em 1862, enviou um relatório de 1.000 páginas para a Comissão 
Real da Índia com suas observações relacionadas aos problemas sanitários desse 
país. Ao total FN escreveu 200 livros, panfletos e artigos, além de mais de 12.000 
cartas. 

Sistema. Em 1864, Florence criou um sistema de triagem para melhor aten-
der as diferentes doenças e situações, criando asilos para idosos, maternida des, 
hospitais para enfermos mentais e pobres. Anteriormente ao trabalho de FN, não 
havia ambientes específicos para o atendimento e todos ficavam juntos no mesmo 
espaço.

Condecoração. Devido aos seus relevantes serviços de enfermagem duran-
te a guerra FN recebe a Cruz Vermelha Real, em 1883, concedida pela Rainha 
Vitória. 

Invalidez. Fica confinada para sempre em sua cama a partir de 1896  
e a partir de 1902 lê e escreve com grande dificuldade devido à cegueira. 
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Mérito. Florence foi a primeira mulher a receber a Ordem ao Mérito, em 
1907, do Rei Edward VII. Esta condecoração era concedida às pessoas pelo reco-
nhecimento aos serviços prestados nas forças armadas, ciência, arte, literatura ou 
promoção da cultura. 

Morte. Em 13 de Agosto de 1910 FN morre em Mayfair e é enterrada no 
túmulo da família em East Wellow. A lápide contém somente: “FN 1820. Morreu 
1910”.

2. CARACTERÍSTICAS PRECURSORAS DA CONSCIENCIOLOGIA

Análise. A análise de característica precursora de uma personalidade em re-
lação à Conscienciologia é praticamente um conjunto de várias hipóteses, pois 
a pesquisa biográfica por si só já está sujeita a tendenciosidade do pesquisador. 
Por este motivo Schünemann (2003) sugere que “o ideal é ler obras biográficas de 
modo heterocrítico, buscando perceber as características e tendências do autor”. 
Entretanto, para tentar minimizar o erro na pesquisa a análise deve ser realizada 
com muito critério e sempre levando em consideração que são especulações que 
talvez nunca se saiba se são verdades. 

Princípios. Ao realizar análise da vida de FN comparando com princípios 
básicos da Conscienciologia3, observa-se que:

1. Autopesquisa: Um dos principais objetivos da Conscienciologia  
é ace lerar a própria evolução e a ferramenta utilizada para isso é a autopesqui sa, 
ou seja, pesquisa de si mesma. Segundo Alexandre (1998) FN decidiu fazer uma 
autoavaliação mais séria todo dia 7 de cada mês, o que é uma aproximação simples 
de autopesquisa. Entretanto, não há dados indicando se as autoavaliações eram 
sob um enfoque multidimensional e multiexistencial; e nem se havia o uso crítico 
de técnicas para reciclar4.

2. Bioenergias: A Conscienciologia considera que o universo é composto 
somente de consciência e energias. Não se encontrou nenhuma menção de que 
FN sabia dominar as energias ou ao menos compreendia este conceito. 

3. Holossoma: Pelos estudos da Conscienciologia admite-se, a existência 
de quatro corpos de manifestação da consciência: soma ou corpo físico; energos-
soma, o corpo das energias, também conhecido como holochacra; psicossoma ou 
corpo das emoções e mentalsoma, o corpo do discernimento. Não foi encontrada 
nada que pudesse ser correlacionado nos escritos de FN.

3  Estes princípios básicos foram escolhidos pela autora usando como referência os livros: 700 Ex pe-
rimentos da Conscienciologia (VIEIRA, 1994), Nossa Evolução (VIEIRA, 1996), Projeciologia: Pa no ra-
ma das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano (VIEIRA, 1999) e O que é Cons cien cio-
lo gia (VIEIRA, 2005).

4  O termo reciclar quando se refere à pessoa é utilizado no sentido de mudar para melhor.
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4. Interassistencialidade: Uma das principais ferramentas para acelerar  
a evolução da consciência é através da interassistencialidade, principalmente a fun-
damentada na tarefa do esclarecimento (tares)5. Apesar de totalmente inconsciente 
a maior parte dos trabalhos de FN é com base na educação, como mostra o artigo 
de Attewell (2013, p.1 a 11) que a educação estava em todas as áreas de sua vida. 
O livro Notes on Nursing claramente tem o objetivo de esclarecer, pois ensina 
de modo bem técnico para os leigos como assistir a um enfermo. Além disso,  
a Escola Florence Nightingale que se tornou referência mundial na formação de 
enfermeiras. Entretanto, como FN não esclarece em momento algum sobre a mul-
ti dimensionalidade e a multiexistencialidade, ainda era um processo muito in ci-
piente de esclarecimento, mas já saindo do processo de tacon6.

5. Multidimensionalidade: A consciência se manifesta em múltiplas di-
mensões. Segundo Alexandre (1998) Florence se interessou por metafísica e era 
considerada mística, em uma época em que místicos estudavam a multidimen-
sionalidade de algum modo. Outra evidência são seus estudos sobre Teresa de 
Ávila, religiosa parapsíquica, e de outros místicos evidenciados em anotações do 
livro Notes from Devotional Authors of the Middle Ages, Collected, Chosen and Freely 
Translated by Florence Nightingale, cuja pesquisa dos manuscritos foi publicada 
por Vallèe (2003) e que não foi publicado por Florence. Porém a religiosidade de 
FN levou a considerar a comunicação com alguém de outra dimensão como sen-
do a voz de Deus. 

6. Serialidade: A consciência é multiexistencial e multimilenar, subme-
ten do-se à série de existências nesta dimensão. Há indícios que FN acreditava no 
processo de ressomas, como observado no ensaio ficcional “Vision of Temples” 
na qual Florence escreve que por não entender a natureza de Deus os reis egípcios 
reencarnavam para aumentar a sabedoria e o discernimento (Calabria e Macrae, 
1994). Reforçando esta ideia, Vicinus e Nergaard (1990) escrevem que o Egito con-
solidou os pensamentos sobre reencarnação.

7. Cosmoética: FN é referência homeostática de escrúpulo7 para o pesqui-
sador Vieira (2013), que pode ser considerada uma incipiência do conceito de Cos-
moética8. Entretanto a ética de Florence estava mais relacionada à reli gio si da de, 
o que implica no processo de culpa e sofrimento. Além disso, FN não se posicionou 

5  A tares (tarefa do esclarecimento) é a assistência libertária e mais duradoura através do esclarecimento 
ao assistido, sem gerar dependência.

6  A tacon (tarefa da consolação) é a tarefa assistencial primária, sendo somente um paliativo, não educa 
realmente.

7  A definição de escrúpulo de Vieira (2013) é “a qualidade, trafor (traço-força) ou condição da cons ciên-
cia dotada de sentido cosmoético, expressando o caráter íntegro com cuidado, rigor e meticulosidade, 
por meio de manifestações pensênicas, a partir da intencionalidade discernida”.

8  “Cosmoética é a especialidade da Conscienciologia aplicada aos estudos e pesquisas da Ética ou re fle-
xão sobre a moral cósmica, multidimensional, definindo a holomaturidade consciencial, situada além da 
moral social, intrafísica, ou aquela apresentada sob qualquer rótulo humano, ao modo de dis cer nimento 
máximo, moral e emocional, a partir da intimidade do microuniverso de cada cons ciên cia.” (VIEIRA, 
2007).



KAUATI, Adriana. Florence Nightingale: Análise de Características Precursoras do Paradigma Consciencial. p. 45-5550

InterparadIgmas, Ano 5, N. 5, 2017.

contra as guerras como ressalta Fernandes (2007) “Florence foi omissa em uma 
questão muito séria: ao que parece, nunca fez uma crítica ao processo do belicis-
mo, sempre se dedicou a cuidar de seus soldados, mas parece não ter refletido 
sobre a condição da própria guerra.”

8. Universalismo. Considerando o zeitgeist da época FN apresentava um 
bom nível de universalismo9, pois prestou auxílio há muitos países através de 
con sultoria para melhorar os hospitais, por exemplo, Portugal, Holanda e Índia 
(Gorrell, 2005), França e Prússia (Gorrell, 2005), além de muitos outros. Mesmo se 
estivessem em guerra um contra o outro, ao mesmo tempo FN auxiliava ambos 
os lados com conselhos para melhoria dos hospitais militares. É exemplo des-
ta situação França e Prússia que chegaram a enviar medalhas para Florence após  
o fim da guerra entre estes países em 1870-1871 (Gorrell, 2005). 

Conceitos. Além de considerar as bases da Conscienciologia para fazer uma 
análise da característica precursora de FN em relação a alguns conceitos desta 
ciência, alguns outros pontos de relevância aos estudos da Conscienciologia são 
válidos serem ressaltados:

1. Dupla Evolutiva10. Florence obviamente tinha várias questões afeti vas  
a resolver, visto que nunca casou e se manteve isolada por muitos anos. Entretanto 
tinha a ideia de que o maior e mais verdadeiro amor é quando duas pessoas traba-
lhavam juntas para o propósito de Deus, jogando-se sem medo no universo para 
fazer seu trabalho (Webb, 2002). Tal ideia pode ser precursora da Dupla Evolutiva 
da Conscienciologia, que tem como um dos objetivos à oti mi zação da consecução 
da Proéxis, obviamente retirando qualquer questão religiosa. 

2. Invexibilidade. Uma das grandes técnicas da Conscienciologia é a Invé-
xis11. Segundo Nonato (2009) e Nonato et al (2011) FN é um exemplo de inversão 
intuitiva e de acordo com Fernandes (2007) “A vida de Florence mais se aproxi-
mou da técnica da invéxis do que afastou-se”. Este item talvez seja o que mais  
a aproxima da Conscienciologia do ponto de vista prático, mostran do um nível 
de característica precursora da técnica da Invéxis. Em diversos tra balhos sobre 
esta técnica Florence é considera como precursora da invéxis, con tudo de maneira 
intuitiva em razão de sua prática ter ocorrido sem técnica propriamente dita e sem 
lucidez.

9  Universalismo é o conjunto de ideias provenientes do pressuposto da existência de leis universais que 
coordenam a evolução das consciências, consequentemente levando a algumas ideias, como preconceitos 
e territorialismos, não terem sentido.

10  “A dupla evolutiva é a reunião de 2 consciências, notadamente intrafísicas, afins, maduras e lúcidas, 
que interagem positivamente objetivando a potencialização planificada de suas performances evolutivas, 
através do convívio produtivo, integral, multímodo e constante.” (VIEIRA, 1999)

11  “A invéxis é o planejamento técnico, máximo para a vida intrafísica a que a conscin pode se propor, 
fundamentada na Conscienciologia e Projeciologia, sem influências doutrinárias, sectárias, inculcadoras, 
místicas, ou mesmo das ciências acadêmicas, convencionais e mecanicistas.” (VIEIRA, 1994)
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3. Parapsiquismo. Um fato importante relacionado foi o parapsiquismo ter 
sido importante nas tomadas de decisão de sua vida que a levaram a fazer assis-
tência em larga escala. Os eventos parapsíquicos a fizeram abrir mão de uma vida 
tranquila e se dedicar a trabalhos impensáveis para uma aristocrata inglesa, como 
ser uma enfermeira e ir para a guerra. É válido ressaltar que antes dos trabalhos de 
FN as enfermeiras na Inglaterra eram consideradas bêbadas e prostitutas, mas  
a seriedade de Florence em relação às informações obtidas parapsiquicamente dava 
forças para a mesma enfrentar a oposição da família e os valores da sociedade de 
sua época.

4. Proéxis. A missão de vida que Florence tanto valorizava se aproxima 
do conceito de proéxis12 da Conscienciologia. FN buscava um sentido para sua 
vida através da missão de Deus que no seu caso era fazer algum tipo de assistência. 
O valor da missão de vida para FN era tão grande que a fez dedicar-se com todas 
as suas forças. Eis por exemplo 5 fatos que corroboram:

a. Estudo. Acordava antes dos outros e estudava escondida quando jovem 
e morando na casa dos pais.

b. Casamento. Não casou para poder se dedicar à sua missão de vida, em 
uma época em que o casamente para as mulheres era primordial, inclusive por 
questões financeiras, visto que a herança ia somente para os parentes do sexo 
mas culino.

c. Guerra. Foi para a Guerra da Criméia com equipe de 38 enfermeiras, 
quando ficou conhecida como a Dama da Lamparina, justamente por visitar os 
doentes à noite.

d. Escrita. Por muitos anos escreveu por até 12 horas por dia (Bostridge, 
2008). 

e. Férias. Segundo McDonald (2001) em 1866 teve suas primeiras férias 
em 10 anos.

5. Voluntariado. Um grande valor na Conscienciologia é o trabalho volun-
tário. Analisando a vida de FN, exceto os royalties do livro Notes on Nursing (Mc-
Donald, 2001) que foram o único ganho que teve ao longo da vida, todo o res-
tante de seu trabalho de consultoria e escrita de artigos e livros foi sem nenhum 
tipo de remuneração. Florence teve auxílio financeiro primeiramente de seu pai 
e posteriormente de um primo, visto que na época na Inglaterra as mulheres não 
podiam receber a herança e a mesma ia para o parente do sexo masculino mais 
próximo. Não se sabe se voluntariado era um valor para FN ou simplesmente 
porque a remuneração financeira não fazia falta.

Extrapolação. Outro ponto importante a analisar são os interesses pessoais 
que, por hipótese, fariam Florence se interessar pela Conscienciologia caso ela 
vivesse hoje em dia. Neste viés, ressaltam-se três pontos interessantes:

12  “A proéxis (pro + exis) pessoal é a programação existencial específica de cada consciência intrafísica 
(conscin) em sua nova vida nesta dimensão humana, planejada antes do renascimento somático (res so-
ma) da consciência, ainda intrafísica (consciex)” (Vieira, 1998).
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1. Paracientista13. FN embasava seus trabalhos nas estatísticas de dados co-
letados, escrevendo relatório, artigos e livros com base nestes resultados demons-
trando uma cientificidade. Mas ao mesmo tempo ela utilizava as informa ções 
provenientes do parapsiquismo nas tomadas de decisão de sua vida. A Conscien-
ciologia é uma ciência recente que tem como uma das bases a interação com ou-
tras dimensões, ou seja, o parapsiquismo. Seria natural que Florence buscasse com-
preender melhor o seu parapsiquismo se não fosse o forte lado religioso?

2. Paralegislogia14. Segundo McDonald (2008) para guiar suas descober-
tas para descobrir as leis de Deus, Nightingale desenvolveu uma abordagem me-
todológica eficaz. Suas fontes eram um estatístico (LAJ Quetelet) e um filósofo 
(JS Mill). Reforçando esta ideia, no texto de Calabria & Macrae (1994, p. xii) en-
contra-se o seguinte texto de FN “Deus é a mente divina que organiza o universo 
através de leis científicas. Estas leis ou princípios organizacionais são descobertos 
através do estudo de padrões estatísticos”. Extrapolando para Conscienciologia, 
este interesse pelas leis de Deus seria o mesmo que tentar compreender as Leis do 
Cosmos. A diferença nesta ciência é que não se afirma se há ou não Deus porque 
seria uma discussão mateológica, visto não ter mos informações necessárias para 
afirmar ou negar esta hipótese. As leis que regem o Cosmos é uma das linhas de 
pesquisa da especialidade da Conscien cio logia, a Paradireitologia15. Iria FN se 
interessar por esta especialidade conscienciológica?

3. Paratecnologia. Segundo Kauati (2014) caso FN tivesse uma especia-
lidade dentro da Conscienciologia esta seria Paratecnologia Assistencial16 devido 
ao fato de as produções escritas de FN terem sido em sua maioria de métodos de 
administração hospitalar, métodos de cuidar de pacientes e métodos para me-
lhoria de condições sanitárias, além de ter escrito inúmeros relatórios técnicos  
e sempre que possível com embasamento estatístico. Florence se interessaria pelos 
métodos na Conscienciologia que fizesse que tipo de assistência? 

13  “O paracientista é o pesquisador da consciência, homem ou mulher, atuando teaticamente, ao mesmo 
tempo, com 4 talentos correspondentes a 4 personalidades marcantes em si; o investigador participativo, 
o parapsiquista com autoparapsiquismo funcionante, o filósofo da Holofilosofia e o filólogo da Le xi co-
gra fia, Enciclopediologia ou Conformática.” (VIEIRA, 2013)

14  “A Paralegislogia é a Ciência aplicada aos estudos técnicos e paratécnicos, pesquisas e parapesquisas 
teáticas da compilação, análise e dissecação sistemática dos princípios e das paraleis descritas consoante 
o fluxo cosmoético e sincrônico do Cosmos, capazes de evidenciar a forma de funcionamento do Uni ver so, 
das manifestações conscienciais e da existência da vida em geral.” (MARCHIOLLI, 2013)

15  “A Paradireitologia é a Ciência aplicada ao estudo e à pesquisa do Paradireito e do Paradever, fun da-
men tando, através da autolucidez e do autodiscernimento, a conduta multidimensional cosmoética da 
cons ciência e a implantação teática de neociências e neorrealidades avançadas, entre as quais o Estado 
Mun dial, a Parapoliticologia, a Paradiplomaciologia e a Holofilosofia.” (PEREIRA, 2013)

16  “A Paratecnologia Assistencial é a especialidade aplicada aos estudos específicos, sistemáticos e teá ti-
cos das técnicas multidimensionais assistenciais, dentro da abordagem holossomática e suas con se quên-
cias.” (KAUATI, 2014)
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CONCLUSÕES

Forte. O ponto mais forte de característica precursora da Conscienciologia 
de FN é a assistência em larga escala através da educação, pois a interassistência  
é um dos pontos mais importantes da Conscienciologia para promover a autoevo-
lu ção. Além disso, o parapsiquismo foi primordial para a decisão de FN se dedicar  
à assistência ao invés de ter a vida social possível para alguém como ela de fa mília 
abastada. 

Limitação. Entretanto, devido às limitações pessoais, Florence não conse-
guiu extrapolar a assistência para o paradigma consciencial e seus trabalhos escri-
tos foram somente com visão da existência desta dimensão ou religiosa. No caso 
do Notes on Nursing, por exemplo, se houvesse uma explicação sobre as bioener-
gias auxiliando no processo de assistência aos pacientes, Florence já poderia ter 
sido considerada com certeza uma das precursoras da Conscienciologia.

Fraco. O ponto mais fraco de FN de sua característica precursora da Cons-
cienciologia foi não ter estudado o parapsiquismo de modo científico, e nem di-
vulgado mais as ideias de multidimensionalidade e multiexistencialidade. Seu for te 
lado religioso a fizeram ser excessivamente crente nas suas parapercepções, fal-
tando criticidade em relação à origem e a qualidade das informações. Além disso, 
não se posicionou contra as guerras, pois com toda sua influência mundial, uma 
publicação sobre o assunto esclareceria muitas pessoas. 

Precursora. Considera-se então a hipótese de que há algum nível de carac-
terística precursora de FN em relação à Conscienciologia, principalmente levan-
do-se em conta o zeitgeist da Inglaterra do Século XIX. Florence, independente 
da possível antevisão da Conscienciologia, era uma mulher à frente de sua época, 
que foi contra o esperado pela sociedade aristocrática na qual estava inserida. 
Não se casou e trabalhou voluntariamente, enquanto foi fisicamente possível, a fa-
vor dos outros.

REFERÊNCIAS

Alexandre, A. (1998). Biografia e Invéxis: Florence Nightingale. In Anais do I Congresso In-
ternacional de Inversão Existencial (p. 27–37). Brasil: Instituto Internacional de Projeciologia  
e Conscienciologia.

Attewell, A. (1999). Florence Nightingale (1820-1910). UNESCO: International Bureau of Edu-
cation. Recuperado de http://www.ibe.unesco.org/publications/ThinkersPdf/nightingalee.PDF.

Bishop, W. J. (1962). A Bio-bibliography of Florence Nightingale. England: Dawsons of Pall 
Mall.

Bostridge, M. (2009). Florence Nighingale: The Woman and her Legend. England: Penguim 
Books.

Brown, P. (1993). Florence Nightingale. Editora Globo; Brasil: Dawsons of Pall Mall.



KAUATI, Adriana. Florence Nightingale: Análise de Características Precursoras do Paradigma Consciencial. p. 45-5554

InterparadIgmas, Ano 5, N. 5, 2017.

Calabria, M. D. & Macrae, J. A. (1994) Suggestions for Thought by Florence Nightingale: Se-
lections and Commentaries. USA: PENN.

Calabria, M. D. (1997). Florence Nightingale in Egypt and Greece: Her Diary and “Visions”. 
New York: State University of New York Press.

Cook, E. T. (1913). The Life of Florence Nightingale. London: MacMillan. 

Daou, D. (2005) Autoconsciência e Multidimensionalidade. Foz do Iguaçu: Associação Inter-
nacional Editares.

Fernandes, V. (2007). Análise da Invexibilidade de Florence Nightingale. Conscientia, 11 (4), 
271-279.

Flood, R; Wilson, R. (2013). A História dos Grandes Matemáticos: as Descobertas e a Propa-
gação do Conhecimento através das Vidas dos Grandes Matemáticos. São Paulo: M. Books 
do Brasil Editora Ltda. 

Gorrell, G. K. (2005) Heart and Soul: The Story of Florence Nightingale. Canadá: Tundra Books. 

Kauati, A. (2014) Análise Conscienciométrica de Florence Nightingale. Glasnost, Ano 1,  
N. 1, 19-33.

Kauati, A. (2014). Autopesquisa, Parapsiquismo e Autocientificidade. Interparadigmas, 2(2), 
07-20.

Marchioli, J. (2013). Paralegislogia. In: W. Vieira (Org.), Enciclopédia da Conscienciologia  
(8ª ed., pp. 8053-8057). Foz do Iguaçu: Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares 

McDonald, L. (2001). Florence Nightingale: An Introduction to Her Life and Family. (Collected 
Works of Florence Nightingale, Vol. 1). Canadá: Wilfrid Laurier University Press. 

McDonald, L. (2008) Florence Nightingale´s Suggestions for Thought (Collected Works of 
Florence Nightingale, Vol. 11). Canadá: Wilfrid Laurier University Press.

Nonato, A. (2009). Balanço dos Primeiros Resultados do Invexograma. Conscientia, 13(2), 
101-123.

Nonato, A.; et al. (2011) Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução des-
de a Juventude. Foz do Iguaçu: Associação Internacional Editares.

Pereira, J. (2013). Paradireitologia. In: W. Vieira (Org.), Enciclopédia da Conscienciologia (8ª 
ed.,pp. 7959-7963). Foz do Iguaçu: Associação Internacional do Centro de Altos Es.tudos da 
Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares 

Schünemann, C. (2003). Pesquisa Biográfica. Conscientia, 7(2), 43-53.

Strachey, L. (2008) The Biography of Florence Nightingale. USA: Wilder Publications.

Vallèe (2003). Florence Nightingale on Mystics and Eastern Religions. (Collected Works of 
Florence Nightingale, Vol. 4). Canadá: Wilfrid Laurier University Press. 



KAUATI, Adriana. Florence Nightingale: Análise de Características Precursoras do Paradigma Consciencial. p. 45-55 55

InterparadIgmas, Ano 5, N. 5, 2017.

Vicinus e Nergaard (1990). Ever Yours, Florence Nightingale: Selected Letters. Massachusetts: 
Harvard University Press.

Vieira, W. (2013). Escrúpulo. In: W. Vieira (Org.), Enciclopédia da Conscienciologia (8ª ed., 
pp. 4696-4698). Foz do Iguaçu: Associação Internacional do Centro de Altos Es.tudos da 
Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares 

Vieira, W. (2013). Paracientista. In: W. Vieira (Org.), Enciclopédia da Conscienciologia (8ª ed., 
pp. 7899-7901). Foz do Iguaçu: Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares 

Vieira, W. (1994). 700 Experimentos da Conscienciologia. Rio de Janeiro: Instituto Internar-
cional de Projeciologia.

Vieira, W. (1996). Nossa Evolução. Rio de Janeiro: Instituto Internarcional de Projeciologia. 

Vieira, W. (1999). Manual da Proéxis. (2ª ed.) Rio de Janeiro: Instituto Internarcional de Pro-
jeciologia e Conscienciologia. 

Vieira, W. (1999). Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo 
Humano. (4ª ed. ampliada e revisada). Rio de Janeiro: Instituto Internarcional de Projeciolo-
gia e Conscienciologia. 

Vieira, W. (2005). O que é a Conscienciologia. Foz do Iguaçu: Associação Internacional Edi-
tares.

Webb, V. (2002). Florence Nightingale: The Making of a Radical Theologian. St. Louis: Chalice 
Press. 

Adriana Kauati é professora na UNIOESTE, campus Foz do Iguaçu. Doutora e mestre 
em Engenharia Biomédica pela COPPE/UFRJ e graduada em Engenharia Eletrônica 
pela UFRJ. Voluntária e docente do CEAEC (Centro de Altos Estudos da Conscien-
ciologia) e da JURISCONS (Associação Internacional de Paradireitologia). Pesquisa-
dora do Colégio Invisível da Paratecnologia.


